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SÉRIE: DESCONFORTO SANTO
TEMA: ABRA MÃO DO CONFORTO
PERSONAGEM BÍBLICO: NEEMIAS

“Nessa época, eu era o copeiro do rei”. (Neemias 1.11)

- Nessa pequena frase, temos uma biografia muito interessante sobre
Neemias. Ser copeiro do rei era estar em uma das posições de maior
destaque do reino. Era um cargo de total confiança. Ele não apenas
provava a comida do rei, protegendo-o de ser envenenado, mas
também estava ao lado do rei durante todo o dia.

“A grande necessidade de servos confiáveis se torna ainda mais
evidente quando pensamos nas intrigas que costumavam surgir na
corte aquemênida [persa]”. (Edwin M. Yamauchi)

A proximidade com o rei fazia que os copeiros desenvolvessem
amizade, tornavam-se praticamente conselheiros do rei e eram bem
influentes. Eles não marcavam audiência com o rei e moravam nos
mesmos aposentos reais.

O Rei Artaxerxes gostava muito de Neemias. Isso ajuda a explicar por
que ele atendeu ao pedido de Neemias para retornar a Jerusalém e
reconstruir as muralhas. Pelo visto, o rei valorizava muito o serviço de
Neemias. O The Anchor Bible Dictionary (Dicionário Bíblico Anchor)
diz que “a única coisa que o rei disse foi: ‘Quando você volta?’” —
Neemias 2.1-6.

- Neemias estava em uma posição de grande conforto fazendo o que
fazia. Podemos dizer que ele havia ascendido de maneira incrível em
sua carreira. Morava bem, comia bem e tinha aposentos muito
especiais. E foi nessa condição que Neemias foi desafiado por Deus a
encarar uma situação muito difícil.

“Hanani, um dos meus irmãos, veio de Judá com alguns outros
homens, e eu lhes perguntei acerca dos judeus que restaram, os
sobreviventes do cativeiro, e também sobre Jerusalém.
E eles me responderam: ‘Aqueles que sobreviveram ao cativeiro e
estão lá na província, passam por grande sofrimento e humilhação. O
muro de Jerusalém foi derrubado, e suas portas foram destruídas pelo
fogo’.
Quando ouvi essas coisas, sentei-me e chorei. Passei dias lamentando,
jejuando e orando ao Deus dos céus.
Então eu disse: Senhor, Deus dos céus, Deus grande e temível, fiel à
aliança e misericordioso com os que o amam e obedecem aos seus
mandamentos,



que os teus ouvidos estejam atentos e os teus olhos estejam abertos
para a oração que o teu servo está fazendo diante de ti, dia e noite,
em favor de teus servos, o povo de Israel. Confesso os pecados que
nós, os israelitas, temos cometido contra ti. Sim, eu e o meu povo
temos pecado.
Agimos de forma corrupta e vergonhosa contra ti. Não temos
obedecido aos mandamentos, aos decretos e às leis que deste ao teu
servo Moisés.
Lembra-te agora do que disseste a Moisés, teu servo: ‘Se vocês forem
infiéis, eu os espalharei entre as nações, mas, se voltarem para mim,
e obedecerem aos meus mandamentos e os puserem em prática,
mesmo que vocês estejam espalhados pelos lugares mais distantes
debaixo do céu, de lá eu os reunirei e os trarei para o lugar que
escolhi para estabelecer o meu nome’.
Estes são os teus servos, o teu povo. Tu os resgataste com o teu
grande poder e com o teu braço forte.
Senhor, que os teus ouvidos estejam atentos à oração deste teu servo
e à oração dos teus servos que têm prazer em temer o teu nome.
Faze com que hoje este teu servo seja bem-sucedido, concedendo-lhe
a benevolência deste homem.”
(Neemias 1.2-11)

“Tendo atingido uma situação de conforto e estabilidade poucas
pessoas se dispõem a novos desafios, principalmente se eles
envolverem riscos e mudança drástica de rotina”. (James M. Kouses.
The Truth about Leadership.)

ABRA MÃO DO CONFORTO...
NÃO SE TORNE ALIENADO À REALIDADE QUE O CERCA
“Hanani, um dos meus irmãos, veio de Judá com alguns outros
homens, e eu lhes perguntei acerca dos judeus que restaram, os
sobreviventes do cativeiro, e também sobre Jerusalém.”

Apesar do conforto, Neemias não esqueceu que seus irmãos viviam
em situação bem diferente da dele. Ele se interessou pelos seus
irmãos, quis saber como eles estavam.

“Há pessoas que, tendo atingido determinado conforto na vida, se
tornam alienados e desprezam a situação terrível de outros que estão
por perto. Vivem dentro de uma bolha de conforto e sequer se
compadecem dos que sofrem”. (Guilherme Gimenez)

- Pergunte. Observe. Sinta a dor alheia. Só assim você estará imune à
alienação.

ABRA MÃO DO CONFORTO...
NÃO SEJA INSENSÍVEL
“Quando ouvi essas coisas, sentei-me e chorei. Passei dias
lamentando, jejuando e orando ao Deus dos céus.”



Neemias sofreu a dor dos seus irmãos. Ele não foi indiferente ou frio.
Ele teve sensibilidade para chorar e, dias depois, agir.

“O conforto nos faz vestir uma couraça de insensibilidade capaz de
nos proteger emocionalmente da necessidade dos outros”.
(Guilherme Gimenez)

“Se vocês não amam seus filhos, deixe-os comigo: eu lhes darei amor
e de sobra, alimento e vestimenta também”. (M. T. de Calcutá
falando ao Senado norte-americano.)

ABRA MÃO DO CONFORTO...
PERGUNTE A DEUS COMO VOCÊ PODE SER BÊNÇÃO
Senhor, que os teus ouvidos estejam atentos à oração deste teu servo
e à oração dos teus servos que têm prazer em temer o teu nome.
Faze que hoje este teu servo seja bem-sucedido, concedendo-lhe a
benevolência deste homem.”

Neemias usou sua posição privilegiada para ser bênção na vida de
seu povo, que experimentava um momento tão difícil. Ele colocou sua
vida nas mãos de Deus de maneira significativa.

“Deus colocou você em uma posição estratégica para ser bênção na
vida dos outros. Seu conforto faz parte de um plano divino para
manifestar a graça e a misericórdia do Senhor em um mundo de
tantas necessidades”. (Guilherme Gimenez)

“Lembre-se: tudo o que temos e somos é para a glória de Deus! Que
Deus seja glorificado através do conforto que Dele recebemos.”
(Guilherme Gimenez)


